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Em Niterói, na Praça de São Domingos existe um busto.

A escultura de bronze representa o imperador D. Pedro II.

Conta-se na cidade que, noutros tempos, o busto tinha o poder

de anunciar a morte. Às vezes aparecia inexplicavelmente virado em

direção a alguma edificação da praça, escapando de sua posição original.

Em poucos dias, o dono da casa indicada pelo busto, falecia

(PAULO KNAUSS, 2003).

RESUMO

NITERÓI É UMA CIDADE LOCALIZADA ÀS MARGENS ORIENTAIS DA BAÍA DE GUANABARA, NA REGIÃO METROPOLITANA DO

RIO DE JANEIRO, COM UMA POPULAÇÃO, NO ANO 2000, DE 459.461 HABITANTES, DISTRIBUÍDOS POR CINCO REGIÕES

DE PLANEJAMENTO E QUARENTA E OITO BAIRROS. SEU TERRITÓRIO MEDE 131 KM² E APRESENTA UMA GRANDE

HETEROGENEIDADE INTERNA. A ÁREA CENTRAL DA CIDADE, DE OCUPAÇÃO ANTIGA, CONSERVA AINDA ALGUMAS EDIFICAÇÕES

DE INÍCIOS DO SÉCULO XX, GRANDE PARTE DEGRADADA, E É FORTEMENTE INFLUENCIADA PELA PROXIMIDADE COM A

CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

A CIDADE CONSTRUIU A SUA VIDA VINCULADA A ELEMENTOS DO PASSADO QUE IRÃO INFLUENCIAR DURANTE LONGO

TEMPO A SUA IDENTIDADE E A SIMBOLOGIA QUE LHE DÁ SIGNIFICADO.

O PRESENTE TRABALHO BUSCA ANALISAR AS RELAÇÕES TECIDAS NO MOVIMENTO DE CONSTRUÇÃO IDENTITÁRIA, A PARTIR

DA AÇÃO DO PODER POLÍTICO LOCAL, SOB A PERSPECTIVA GEOCULTURAL. IREMOS DESENVOLVER NOSSA ANÁLISE

ATRAVÉS DOS SIGNOS, SEUS SIGNIFICADOS E SIGNIFICANTES, QUE MARCAM NA PAISAGEM DA CIDADE A SUA HISTÓRIA,

MANTENDO VIVA A SUA HISTORICIDADE, LADO A LADO AOS NOVOS SIGNOS DO PRESENTE QUE CONECTAM A CIDADE

À ESCALA GLOBAL E RE-SIGNIFICAM SUAS REPRESENTAÇÕES, PRODUZINDO UMA NOVA IDENTIDADE.

PARTIMOS DA HIPÓTESE DE QUE NITERÓI, REMONTANDO À SUA FUNDAÇÃO, EM 1573, FOI REFÉM DE UMA REPRESENTAÇÃO

DOMINANTE COM ELEMENTOS VINCULADOS À SUA ORIGEM INDÍGENA, HERANÇA DO PERÍODO COLONIAL, QUE

POSTERIORMENTE SERIA SOBREPOSTA A OUTROS ASSOCIADOS À CONDIÇÃO DE CAPITAL PROVINCIAL, A PARTIR DE 1835,

E CAPITAL REPUBLICANA (1889). ESSA CONDIÇÃO PERDUROU ATÉ 1975, QUANDO DA FUSÃO DOS ANTIGOS ESTADOS

DA GUANABARA (EX-DISTRITO FEDERAL) E ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

NITERÓI: o jogo político e sua repercussão na pai-

sagem, cultura e representações
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COM A PERDA DO STATUS DE CAPITAL, E A CONSEQÜENTE MUDANÇA DESTA PARA A CIDADE DO RIO DE JANEIRO,

ESMAECEU PAULATINAMENTE A IMPORTÂNCIA DE NITERÓI NO CENÁRIO POLÍTICO E ECONÔMICO DO ESTADO, ASSIM COMO

A IDENTIDADE DO NITEROIENSE QUE DOMINAVA ATÉ ENTÃO, INSTAURANDO-SE, ASSIM, UM “VAZIO” IDENTITÁRIO QUE

PERDURARIA ATÉ MEADOS DOS ANOS 90, COM A INAUGURAÇÃO DO MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA (MAC),

CONSIDERADO UMA DAS PÉROLAS DA ARQUITETURA DO GÊNIO DE OSCAR NIEMEYER, COLOCANDO A CIDADE NO

CIRCUITO MUNDIAL DAS ARTES E DO TURISMO INTERNACIONAL.

ESTE PROCESSO DE MUDANÇA RECENTE OCORRIDO EM NITERÓI, COM DETALHAMENTO DOS PROCESSOS DE POLÍTICAS

PÚBLICAS QUE VALORIZARAM A CULTURA, POTENCIALIZOU O PODER DE REPRESENTAÇÃO DE ELEMENTOS INSERIDOS NA

PAISAGEM URBANA, AO MODO DE UM CITY MARKETING BASTANTE COMUM A MUITAS CIDADES NO MUNDO, COMO A NOVA

FACE DO PLANEJAMENTO URBANO.

PALAVRAS CHAVES: NITERÓI; JOGO POLÍTICO; IDENTIDADE; REPRESENTAÇÃO; PAISAGEM.

MARCAS DE UMA CIDADE E “VAZIO” IDENTITÁRIO ______

Niterói é uma cidade localizada às margens

orientais da Baía de Guanabara, com uma popula-

ção, no ano 2000, de 459.461 habitantes (IBGE),

distribuídos por cinco Regiões de Planejamento e

quarenta e oito bairros. Seu território mede 131

km² e apresenta uma grande heterogeneidade in-

terna. A área central da cidade, de ocupação anti-

ga, conserva ainda algumas edificações do início

do século XX. A maior parte dessas edificações está

degradada e essa área central sempre foi e conti-

nua a ser fortemente influenciada pela proximida-

de com a cidade do Rio de Janeiro.

 A cidade construiu a sua vida vinculada a ele-

mentos do passado que irão influenciar durante lon-

go tempo a sua identidade e a simbologia que a sig-

nifica. O elemento mais marcante dessa área central,

como referência simbólica, é a Estação das Barcas

que liga Niterói ao coração da Região Metropolita-

na, o município do Rio de Janeiro. Junto a essa esta-

ção, localiza-se, na praça de igual denominação, a

estátua do índio Araribóia a quem é atribuída a fun-

dação da cidade, em 1573. Nessa estátua, o cacique

está representado de braços cruzados, postura ereta,

garboso e forte. O detalhe é que, na principal entra-

da da cidade, a estátua foi construída de frente para a

cidade do Rio e de costas para Niterói. Essa estátua,

que é um dos monumentos importantes da cidade,

parece simbolizar o grau de dependência com que

Niterói foi construída ao longo de sua existência.
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O presente trabalho busca analisar as relações

tecidas no movimento de construção identitária3,

sob a perspectiva geocultural, sendo que iremos

desenvolver a análise através dos signos, seus sig-

nificados e significantes, que marcam, na paisagem

da cidade, a sua história, mantendo viva a sua his-

toricidade, lado a lado dos novos signos do pre-

sente que conectam a cidade à escala global e re-

significam suas representações.

Do busto de D. Pedro II na Praça de São Domin-

gos, que teria o poder de anunciar mortes, à estátua

do cacique Araribóia, que dá as costas à cidade que

fundou, ao Museu de Arte Contemporânea, o de-

cantado MAC, de projeção internacional, Niterói é

um misto de cidade que associa o novo com o anti-

go, a planície com as “serras”, o centro com as perife-

rias e favelas, com diferentes culturas, valores, tradi-

ções, paisagens e representações.

Para tanto, partimos da hipótese de que Nite-

rói, remontando à sua fundação, foi refém de uma

representação dominante4 com elementos vincu-

lados à sua origem indígena, herança do período

colonial, que posteriormente seria sobreposta a

outros, associados à condição de capital provincial, a

partir de 1835, e capital republicana (1989). Essa con-

dição perdurou até 1975, quando da fusão dos

antigos Estado da Guanabara e Estado do Rio de

Janeiro.

Com a perda do status de capital, e a conse-

qüente mudança desta para o Rio de Janeiro, es-

maece paulatinamente a sua importância no cená-

rio político e econômico do Estado, assim como a

identidade do niteroiense, vinculada a essa con-

dição, instaurando-se um “vazio” identitário, um

limbo que perduraria até meados dos anos 90,

quando da inauguração do MAC, considerado uma

das pérolas da arquitetura mundial, criação do gê-

nio de Oscar Niemeyer.

Este fato foi transformado, pelo grupo no poder5,

em mote para o marketing político, rapidamente ab-

FOTO 1: Estátua de Araribóia (Coseac/UFF)
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sorvido pelos empreendedores empresariais que aca-

bariam adotando a imagem do MAC (Museu de Arte

Contemporânea), inaugurado em 1996, como o

novo símbolo “oficial” da cidade. Este novo movi-

mento acabou embalando o inconsciente coletivo

da população local e re-significando a representação

dominante da cidade.  De signo de marca indígena

e funções complementares à cidade do Rio de Janei-

ro, Niterói projetar-se-ia internacionalmente nos anos

de 1990, por meio da obra de Niemayer.

FOTO 2: Museu de Arte Contemporânea – MAC (Magno Mesquita)

Desde então, Niterói passou a funcionar como

importante pólo de atração para determinados in-

vestimentos ligados ao capital imobiliário e aos

setores cultural e turístico6, bem como um atrati-

vo para a população de outros municípios e cida-

des da Região Metropolitana, sobretudo para seg-

mentos de classe média.

No dizer de Paul Claval (2002, p.104), “a cultu-

ra é concebida como o conjunto daquilo que os

homens recebem de herança ou do que inventam;

(...) ela é feita de tudo aquilo que é transmissível”.

No caso em exame, a silhueta do MAC, ícone mai-

or da cidade desde sua edificação, passou a estam-

par cabeçalhos de papéis oficiais do governo, bem

como placas de casas comerciais, laterais de coleti-

vos, empenas de edifícios, fachadas de hotéis. Nes-

te caso, parece que o processo de divulgação en-

controu terreno fértil por parte de quantos deseja-

vam se apropriar do mesmo ícone, representação

maior de sua auto-satisfação e auto-afirmação.

ALGUMAS POLÍTICAS PÚBLICAS RECENTES E MUDANÇAS NA

PAISAGEM _________________________________

O marco histórico da retomada de Niterói em

busca de uma nova identidade pode ser localiza-

do, entre outras iniciativas públicas, no programa

denominado VIDA NOVA NO MORRO. Con-

cebido no decorrer do ano de 19897, o programa
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se caracterizava pela realização de um conjunto

de obras em comunidades carentes de infraestru-

tura urbana 8. Essa iniciativa visava a assegurar

melhores condições de acesso a inúmeras comuni-

dades estabelecidas em locais acidentados, com ele-

vados graus de declividade, e objetivava, sobretu-

do, melhorar as condições de moradia e de perma-

nência na moradia e no lugar – favela ou bairro. Ao

final, pretendia-se dar respostas às reivindicações

mais recorrentes dos moradores de tais lugares e,

com a mediação do Poder Público, asseguravam-se

maiores patamares de dignidade humana9.

A implementação desse programa produzia,

de imediato, uma sensível mudança na paisagem,

vista sob a ótica da cultura, expressa pelo desen-

volvimento urbano, seja pela atualização do urba-

nismo pré-existente, seja pela substituição de an-

tigas formas de organização daqueles espaços.

Além da mudança na paisagem perceptível pela

visão (SANTOS, 1994, p.61), contando com a

iluminação das vias, notava-se nas comunidades

onde o programa foi implementado uma profunda

mudança no sentimento dos moradores, um novo

significado do ato de morar. A casa e o lugar por

eles ocupados passavam a ter uma outra significa-

ção e representação no seu cotidiano.

Uma casa é um edifício relativamente simples.

No entanto, por muitas razões, é um lugar.

Proporciona abrigo; a sua hierarquia de es-

paços corresponde às necessidades sociais; é

uma área onde uns se preocupam com os ou-

tros, um reservatório de lembranças e sonhos.

(TUAN, 1983, p. 184)

Os mesmos moradores, cujo bem estar era o

objeto das intervenções públicas, eram, também,

sujeitos dessas ações públicas, já que, a partir da

sua organização política e de sua capacidade de

petição/exigência, o Poder Público se colocava em

movimento.  Nesse caso, a idéia de mediação pode

ser identificada nesse “encontro” de forças diferen-

tes (quase opostas), entre o Poder constituído, ca-

paz de produzir coisas (fixos), alvo de múltiplas rei-

vindicações, e as demandas sociais (desejos, da sub-

jetividade humana), historicamente represadas, pre-

sentes em grande parte do território da cidade.

Nesse processo tiveram importante papel as lide-

ranças locais e as associações de moradores, como

representantes reconhecidos pela comunidade.

Assim, o espaço urbano modificado, sob inter-

venção acordada, e as habitações de baixo padrão

construtivo re-valorizadas criavam, na consciên-

cia e no sentimento dos moradores, uma nova marca

e, ao mesmo tempo, uma nova matriz ou, talvez,

uma nova cultura, no sentido de uma nova prática

que, necessariamente, re-significa as relações en-

tre o poder público e a comunidade local, deixan-

do suas marcas na paisagem.

A respeito da questão da paisagem, um dos seus

pensadores mais importantes, assim se expressou:

“A paisagem é uma marca, porque exprime uma

civilização, mas também é uma matriz, porque

participa de sistemas de percepção, concepção

e ação – isto é, da cultura – que canalizam, em

um certo sentido, a relação de uma sociedade

com o espaço e com a natureza” (BERQUE 10

apud BARBOSA, 1996, p.44).
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Desse modo, é nesse jogo político de relações

que pequenas mudanças foram se operando em al-

gumas favelas de Niterói, o que tornaria esse pro-

grama um precursor do Favela Bairro na cidade do

Rio de Janeiro, alguns anos mais tarde.

De forma semelhante, na área da saúde públi-

ca, houve a implementação do PROGRAMA MÉ-

DICO DE FAMÍLIA (PMF)11. Seu alcance socio-

espacial foi, talvez, o de maior alcance populacio-

nal entre os implementados ao longo dos gover-

nos de 1989-2002 em Niterói, período marcado

por uma continuidade administrativa, o que pro-

piciou o amadurecimento de diferentes iniciativas

governamentais.

Para a sua viabilização foram construídas inú-

meras edificações de porte médio, especialmente

para este fim, os quais foram denominados de

Módulos do Médico de Família. A arquitetura era

simples e os locais foram estrategicamente esco-

lhidos: bairros ou comunidades pobres, sendo boa

parte deles na periferia.  Tais edificações, via de

regra, se destacavam na paisagem pelo tamanho,

pela cor (branca), pelo movimento de entra-e-sai,

mas, principalmente, pelo sentido ali representa-

do: o da resolução dos problemas de saúde, com

agilidade, com personalização do atendimento e

com elevado grau de resolutividade. Os morado-

res da localidade, usuários deste novo equipamen-

to social, o recebiam com um misto de surpresa e

esperança, vislumbrando um futuro-presente me-

lhor para a saúde coletiva.

O PMF foi “importado” da experiência cubana

e com supervisão prolongada do Ministério da

Saúde daquele país. Além disso, o programa reve-

lou-se muito cedo com capacidade efetiva de re-

solução das necessidades primárias dos morado-

res. Instituiu-se a metodologia da guia de referên-

cia-contra-referência, pela qual o usuário passava

a realizar movimentos horizontais e verticais, em

busca de procedimentos ampliados e mais com-

plexos, até chegar ao topo da pirâmide, que eram

os hospitais com capacidade de internações e pro-

tocolos de ultimação do tratamento.

Novamente a paisagem geográfica passou por

mudanças, não por transformações de arquiteturas

anteriores, mas pela introdução de novos elemen-

FOTO 3: Pedra de Itapuca com o MAC e o Pão de Açúcar ao fundo (Magno Mesquita)
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tos na paisagem e instalação de funções absoluta-

mente novas, com inserção de moradores da loca-

lidade no corpo de trabalhadores dos PMFs. Sal-

vo os médicos, todo o restante das equipes, ne-

cessariamente, tinha de ser composto por pessoas

moradoras da localidade a fim de facilitar a media-

ção e melhor compreensão dos valores e hábitos

prevalecentes no dia-a-dia da comunidade usuária

desses serviços de saúde. Pela natureza do mode-

lo, uma parte da jornada de trabalho das equipes

tinha de ser integralizada nos domicílios dos mo-

radores. Daí o conceito de “médico de família”.

No edifício de apoio – base dos PMFs na localida-

de – havia uma mapa com todas as vias, ruas e lo-

gradouros da comunidade, onde cada casa encon-

trava-se demarcada com os nomes da família, mem-

bro por membro, e as respectivas patologias re-

correntes. Os médicos eram, por sua vez, contra-

tados pela comunidade, através de sua associação

de moradores – podendo ser substituídos – e pa-

gos com recursos repassados pela prefeitura. Des-

se modo, desde a sua relação de trabalho, a sua

inserção na comunidade era total.

As comunidades que passaram por essa expe-

riência tiveram sua auto-estima bastante aumen-

tada. Fortaleceu-se o sentimento de pertencimen-

to ao lugar e, com isso, a identidade dos mora-

dores com o local onde moravam, na medida em

que a saúde preventiva, nos moldes em que ope-

rava o Médico de Família, fazia parte, desde sem-

pre, do sistema de necessidades das comunida-

des empobrecidas das favelas e periferias em Ni-

terói, determinadas pelas formas de organização

da economia brasileira, em particular, na fase da

urbanização acelerada. Essas unidades espaciais

urbanas constituíam o rebatimento espacial da

formação e consolidação do modo de produção

capitalista no Brasil.

A inovação realizada em Niterói, pelo Gover-

no Municipal, que atribuía às Associações de Mo-

radores o poder de “avaliar” o desempenho dos

profissionais de saúde atuantes em cada módulo,

bem como o poder de realizar o pagamento dos

salários do corpo técnico e profissional, reavivou

o papel político dessas Associações, dando sobre-

vida a muitas que já estavam debilitadas. Esse perí-

odo, novo para o movimento associativo de bair-

ro, não resultou da retomada da mobilização, or-

ganização e/ou capacidade política de represen-

tação de suas lideranças, mas de uma parceria pú-

blico-privada, mediada pela dimensão coletiva (a

comunidade) e calcada no exercício do poder

político-administrativo. Localizava-se, portanto,

na esfera da gestão dos serviços públicos, com base

na implementação de uma política pública.

Tratava-se da implementação pública de novos

serviços urbanos, rapidamente apropriados pela

população, cujo poder simbólico se reafirma e,

junto com esse poder simbólico, certamente uma

ideologia – a da conquista de direitos de cidada-

nia.  A multiplicação de tais módulos, por mais de

duas dezenas de comunidades, entre 1990 e 2002,

alterou, visivelmente, o significado do Poder Lo-

cal na consciência dos usuários, cuja memória pas-

sou por impregnação profunda dessa parceria Es-

tado x Sociedade Civil. Essa parceria revelava uma

nova dimensão simbólica: da condição de usuário

ou objeto das ações públicas, os moradores passa-

ram a ser, também, sujeitos da implementação de

um programa que, embora não explicitamente rei-

vindicado em seus primórdios, estava historica-

mente implícito no rol das demandas sociais dos
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mais pobres e desfavorecidos pela sorte no capita-

lismo. Em outras palavras, novos valores de uso e

apropriações estão sendo experimentados e forja-

dos, não a partir de condicionantes de formas e

objetos, mas em decorrência da mudança de rela-

ções entre as pessoas em ação e o seu ambiente.

Um novo sistema de necessidades se estabelece.

No dizer de Cosgrove (1996, p.21):

Valores de uso, o sistema de necessidades de uma

determinada sociedade são culturalmente deter-

minados (...) Assim, a discussão geográfica da

ação humana em transformar o ambiente deve

rejeitar todas as formas de determinismo no sen-

tido de explanações utilitárias da atividade

social.

O PAPEL DA CULTURA NA RE-SIGNIFICAÇÃO DA

REPRESENTAÇÃO DOMINANTE DA CIDADE ____________

A Cultura talvez tenha sido a área na qual foram

realizadas as maiores intervenções do Poder Públi-

co no período estudado12, seja pela construção de

equipamentos, pelo restauro de monumentalidades

em franco processo de degradação e desuso, seja,

acima de tudo, pela introdução de diferentes servi-

ços culturais e artísticos. O melhor exemplo dessas

intervenções foram as restaurações das fortalezas e

monumentos históricos na cidade13.

Faz-se necessária uma breve menção à conjun-

tura na qual mergulhava a economia brasileira no

contexto das relações internacionais na década de

1990, qual seja, a do avanço acelerado da globali-

zação, impulsionada pelo aprofundamento da re-

volução técnico-científica.  As áreas centrais de

muitas cidades brasileiras, degradadas arquiteto-

nicamente, desprestigiadas socialmente, esvazia-

das, começaram a passar por importantes proces-

sos de revitalizações.14  Em Niterói, a área central

recebeu, inicialmente, a construção de um pio-

neiro e grande Shopping Center15, ao lado do qual

antigo casario foi cedendo lugar a novas edifica-

ções, como a demolição do Hotel Imperial e a

construção da maior agência do Banco HSBC no

mesmo trecho de rua. Este padrão de organização

do comércio evidencia a conjuntura dos anos 90,

marca maior do processo de globalização da eco-

nomia. Verdadeiros templos de consumo.

Posteriormente, por iniciativa do Poder Públi-

co, teve início a restauração do Teatro Municipal

João Caetano, localizado defronte ao citado Sho-

pping, que estava fechado há muitos anos. Este

restauro produziu efeitos modernizadores em gran-

de parte do seu entorno imediato. Ainda no final

dos anos 90, teve início a construção do Caminho

Niemeyer16, um conjunto de construções que de-

veria cumprir o papel de um grande cartão de visi-

tas para quantos estivessem chegando à cidade, vin-

dos pelo transporte hidroviário atravessando a Baía

de Guanabara ou pela Ponte Rio-Niterói.

O processo de globalização das políticas urba-

nas tem um caráter fragmentário, sua interven-

ção é pontual e instala processos que mudam os

lugares para atender aos interesses das elites glo-

bais. (EGLER17, apud TORREZ, 2005, p. 11).

A restauração do Teatro Municipal propiciou a

instituição do Corpo de Balé da Cidade, uma ini-

ciativa pioneira de profissionalização no mundo

da dança e tem produzido, como resultado visí-

vel, a multiplicação de escolas particulares de balé

e de dança em Niterói. Ao mesmo tempo, tem
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sido palco de apresentações de espetáculos de

música e de teatro, para artistas das mais variadas

cidades do Brasil, bem como tem servido de cena

de locação para programas televisivos.

Do ponto de vista das iniciativas governamen-

tais, a maior referência no espaço é, sem dúvida, o

MAC (Museu de Arte Contemporânea), projeto

do arquiteto Oscar Niemeyer que colocou a cida-

de de Niterói no circuito mundial enquanto sig-

no da arquitetura18. Pela sua silhueta e localização

sobre a “falésia” do bairro da Boa Viagem, o MAC

aparenta um disco voador pousado sobre um pro-

montório, apoiado sobre apenas um eixo, ou mes-

mo uma taça ou uma flor de lótus aberta para o

céu. Para os moradores da cidade, o MAC passou

a ter um significado referencial, um corte entre o

passado e o presente, o novo que salta na paisa-

gem, o inusitado, que ninguém pode recusar ou

deixar de ver (perceber), na medida em que ele se

impõe enquanto forma ou distinção espacial.

Construir é uma atividade complexa. Torna as

pessoas conscientes e as leva a prestar atenção

em diferentes níveis; ao nível de tomar decisões

pragmáticas; visualizar espaços arquitetôni-

cos na mente e no papel; a de  comprometer-se

inteiramente, de corpo e alma, na criação de

uma forma material que capture um ideal. Uma

vez alcançada, a forma arquitetônica é um meio

ambiente para o homem. (...) O meio ambiente

construído, como a linguagem, tem o poder de

definir e aperfeiçoar a sensibilidade. (TUAN,

op. cit, p. 119)

Por outro lado, o poder público fortaleceria o

significado imponente dessa nova marca MAC

(significante) através do seu discurso de poder (face

figurativa) bem como através da adoção do sím-

bolo do museu como logomarca da própria cida-

de, fazendo com que a silhueta do MAC passasse

a compor, como logotipo, documentos oficiais da

Prefeitura, placas, outdoors, etc. Paralelamente ao

impacto da nova construção, objeto, forma arqui-

tetônica ou fixo, como preferirmos, há um discur-

so diferenciador por parte do poder público, pro-

nunciado e repetido estrategicamente, que vai

revestindo de significado o papel do símbolo ado-

tado para a cidade e codificando aquilo que dele

se pretende – uma nova referência ou identidade para

a cidade de Niterói, associada a uma imagem sín-

tese desse significado ou a uma nova representa-

ção dominante, passível de identificação na paisa-

gem e em todos os demais objetos nos quais sua

marca se faz presente reiteradamente.

Como nos lembra Hall (2004, p.110),

... as identidades são construídas por meio da

diferença e não fora dela. Isso implica o reco-

nhecimento radicalmente perturbador de que é

apenas por meio da relação com o Outro, da

relação com aquilo que não é, com precisamente

aquilo que falta, com aquilo que tem sido cha-

mado de seu exterior constitutivo, que o signi-

ficado ‘positivo’ de qualquer termo – e, assim,

sua identidade. (...) As identidades podem fun-

cionar, ao longo de toda a sua história, como

pontos de identificação e apego apenas por causa

de sua capacidade para excluir, para deixar de

fora, para transformar o diferente em “exterior”,

em abjeto. Toda identidade tem à sua ‘margem’,

um excesso, algo a mais. A unidade, a homoge-

neidade interna, que o termo ‘identidade’ assume
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como fundamental não é uma forma natural,

mas uma forma construída de fechamento: toda

identidade tem necessidade daquilo que lhe ‘fal-

ta’ – mesmo que esse outro que lhe falta seja um

outro silenciado e inarticulado.

Assim, para Laclau19 (apud HALL, 2004, p.

110), “a construção de uma identidade social é um

ato de poder e suas ‘unidades’ já construídas, no

jogo do poder e da exclusão, daquilo que se dese-

ja reprimir, afastar ou hierarquizar”. Entendemos

que o processo recente pelo qual passou Niterói,

na construção de sua nova identidade, seguiu pas-

sos desse caminho. Mais uma vez, o contraponto

foi o Rio de Janeiro, esse outro histórico, mas só

que agora na construção de uma identidade que

conectasse Niterói diretamente ao mundo, em

escala global, sem intermediações, referências ou

dependência da cidade do Rio de Janeiro. Desse

ponto de vista, a obra de Niemeyer caiu como

“uma luva nas mãos do poder público”, na medida

em que esse arquiteto é a própria encarnação de

um autêntico e reconhecido representante da ar-

quitetura contemporânea com projeção interna-

cional. Nesse sentido, não havia um padrinho

melhor nessa estratégia de construção de uma nova

identidade para a cidade pelo poder público. Desse

modo, independência, arrojo, beleza, inovação e

sentido de contemporaneidade revestem de sig-

nificado o MAC como jóia da arquitetura.

Ao mesmo tempo em que este discurso é vei-

culado por posições-de-sujeitos (HALL, 2004,

p.112) na esfera do poder público e é, aos pou-

cos, compartilhado por muitas pessoas na socie-

dade em geral, uma nova identidade vai brotando

entre “as falas” e as práticas20, através da qual assu-

me-se subjetivamente um novo lugar como sujei-

tos sociais de discursos particulares.

A conclusão da construção do MAC mobili-

zou muitos interesses e olhares sobre Niterói. Um

dos grandes colecionadores do Brasil 21 dotou esse

museu de um acervo permanente que permitiria

mantê-lo funcionando por muitos anos. Porém, a

orientação foi a de abrir espaço para muitos e vari-

ados artistas, nacionais e estrangeiros, desde que

adequados à condição de produtores de arte con-

temporânea.

Todavia, mais do que as obras expostas, ou tan-

to quanto elas, o que tem chamado a atenção dos

visitantes, ao longo destes dez anos de vida do

MAC, tem sido o próprio museu enquanto uma

monumental obra da arquitetura brasileira de um

gênio reconhecido mundialmente: Oscar Nie-

meyer. Essa escala de representação alcançada por

essa obra – esse fixo no dizer de Milton Santos –

tem alimentado um fluxo intenso22 de visitantes

que vêm a Niterói, antes de tudo, para visitar e

fotografar o prédio.
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A despeito de algumas importantes interven-

ções em alguns bairros da cidade, em particular

na área central, percebe-se que as marcas inscri-

tas no território foram apenas pontuais, a exem-

plo do MAC, mas com um efeito material e sim-

bolicamente extensivo a quase toda a cidade, ou

mesmo para além dela. Contudo, permanecem

objetos (fixos) de idade antiga, em grandes ex-

tensões do município, disfuncionais, coexistin-

do, agora, na área central, com edifícios inteli-

gentes ou prédios restaurados e re-funcionaliza-

dos. Mudaram os fluxos, pois a demanda da po-

pulação por lazer, cultura e consumo material se

direciona expressivamente para os Shoppings. As

lojas de rua, mais antigas, têm sucumbido à con-

corrência, à pós ou à hiper-modernidade, cau-

sando igualmente uma profunda transformação na

paisagem dessa região central.

No bairro de Icaraí, zona sul da cidade, vem se

formando um novo centro de comércio e de ser-

viços, com alguns trechos de ruas transformando-

se em novos templos de consumo. Lojas de rua

são reformadas, revitalizadas, re-funcionalizadas.

Multiplicam-se shopping centers, galerias comer-

ciais, agências bancárias, edifícios especializados

em serviços, edifícios-garagem, fazendo circular

grande parte da renda da cidade.

NOTAS CONCLUSIVAS: JOGO POLÍTICO, NOVAS MARCAS

E NOVA REPRESENTAÇÃO DE CIDADE ______________

O presente texto procurou entender este pro-

cesso de mudança ocorrido na cidade de Niterói,

nos anos que sucederam a “década perdida”. Para

tanto, foi necessário o detalhamento de alguns dos

processos de implementação de Políticas Públi-

cas, tentando identificar se tais iniciativas estavam

mais no voluntarismo do grupo no poder, ou no

do ideário constante do conteúdo programático

de um partido político e, o que é mais importante

para nós, qual o real significado da implementa-

ção dessas Políticas Públicas na transformação da

paisagem e na construção de uma nova identidade

para a cidade.

Concluímos que os resultados, de um modo

geral, valorizaram a vida cotidiana de muitas co-

munidades, tanto das mais pobres, como das de

classe média. Alteraram, substancialmente, os sen-

timentos de pertencimento a este lugar chamado

Niterói e provocaram mudanças significativas em

sua paisagem e na sua inserção em redes sociais e

FOTO 4: Silhueta do MAC com vista da Praia de Icaraí compõe material de propaganda da cidade
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culturais. Além disso, forjaram, nessa década e

meia, uma nova identidade para a cidade, desvin-

culada, pela primeira vez, de uma representação

dependente e complementar à cidade do Rio de

Janeiro.

Reflexo, em grande parte, dessa mudança de

valores ou re-significação da cidade, alguns bair-

ros como o de Camboinhas, localizado na área de

expansão recente (Região Oceânica), tiveram cres-

cimento médio anual da população superior a 10%

ao ano, entre 1991 e 200023. Conclui-se que as

melhorias urbanas implementadas na cidade de-

sencadearam um forte poder de atração populaci-

onal, muitos dos quais atraídos pelo signo de uma

“melhor qualidade de vida” que a nova representa-

ção ajudou a cunhar. Cresceram, ao mesmo tem-

po, bairros de classe média e média alta (condo-

mínios fechados) e, também, favelas.

         Muitas das benfeitorias edificadas no es-

paço da cidade significaram novas referências cul-

turais, potencializaram o poder de representação

de elementos inseridos na paisagem urbana, ver-

dadeiros ícones, e elevaram, na opinião de muitos

desses sujeitos da construção dessa nova identidade, a

auto-estima da população. Ampliaram, ainda, de

forma contraditória, mas significativa, o espaço de

participação dos moradores em geral e de novos

sujeitos políticos, em particular aqueles envolvi-

dos mais diretamente com as Políticas Públicas

aplicadas ao e no espaço da cidade. Por fim, com-

plexificaram também a vida urbana, a começar pelo

sistema de transporte e trânsito, com forte inter-

ferência na mobilidade, e geraram novos pontos

de centralidades no espaço, a exemplo dos shop-

pings, ou reforçaram antigas centralidades já cons-

tituídas, como do bairro de Icaraí, desenvolven-

do, adaptando e modelando-as ao novo tempo.

De um modo geral, pode-se considerar que

as intervenções do poder Público no período es-

tiveram sob o signo do programa partidário, suas

estratégias de poder e seus discursos e práticas a

partir do poder público. Nesse sentido, o MAC

se transformou em símbolo maior para o Poder

Municipal e expressão paradigmática, para nós, da

construção dessa nova identidade e representação

dominante de cidade.

Notas
1 Professor Doutor do Departamento de Geografia da

UFF.
2 Professora Doutora do Departamento de Geografia

da UFF.
3 O conceito de identidade aqui desenvolvido não é,

como no dizer de Hall (2004, p.109), essencialista, mas

um conceito estratégico e posicional. “É precisamen-

te porque as identidades são construídas dentro e não

fora do discurso que nós precisamos compreendê-las

como produzidas em locais históricos e institucionais

específicos, no interior de formações e práticas dis-

cursivas específicas, por estratégias e iniciativas espe-

cíficas. Além disso, elas emergem no interior do jogo

de modalidades específicas do poder”.
4 Sobre as representações culturais e seus nexos com a

questão da identidade, tomamos por referência o tra-

balho de Stuart Hall (1997), no qual toda identidade

contém necessariamente uma representação domi-

nante que confere à primeira uma face figurativa (sig-

nificado), contida no seu discurso, e outra simbólica

(significante), que aparecerá como objeto que iden-

tifica os seus próprios sujeitos e valores.
5 A Prefeitura de Niterói foi assumida em 1º de Janeiro

de 1989 pelo PDT (Partido Democrático Trabalhis-

ta), através do prefeito eleito no ano anterior, Jorge

Roberto Silveira.
6 No campo turístico Niterói teve, na última década, a

construção de mais três hotéis: o Niterói Palace, no

Centro, o Tower Icaraí, arrojado projeto no final da

praia de Icaraí, e o Solar do Amanhecer, na Região

Oceânica. No campo cultural, a estratégia foi a da

realização de grandes eventos culturais comemorati-
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vos à contribuição de países. No ano de 1998 foram

dois desses eventos, em homenagens ao Japão e a

Portugal, envolvendo as comunidades migrantes da

cidade, hotéis, restaurantes e toda uma programa-

ção cultural vasta e intensa, ao longo de um mês

inteiro, que contou inclusive com a presença de artis-

tas de renome internacional. No nosso entender, isso

foi parte da estratégia de vincular Niterói ao circuito

mundial e ao mercado da arte e eventos, colocando-

a como uma cidade diretamente conectada à escala

global e às novidades do mundo contemporâneo no

campo da cultura.
7 O governo do PDT na cidade teve início em janeiro

de 1989 e durou até março de 2000, quando o então

prefeito Jorge Roberto Silveira (PDT) renunciou ao

mandato para disputar a Governadoria do Estado,

tendo transferido o governo da cidade para o seu

vice-Prefeito Godofredo Pinto (PT) que concluiria a

gestão.
8 Tais intervenções constituíam-se de calçamento ou

pavimentações de vias de acesso, construção de es-

cadarias, posteamento de luz, construção de escada-

rias, recuperação de fachadas de habitações degra-

dadas, e facilitação de captação de água bem como

sistema de descartes de esgoto sanitário.
9 O programa do PDT, em seu sub-item 4.6 prevê  “ (...)

Reforma urbana, baseada na planificação de conjun-

to dos assentamentos humanos que se ajuste a um

novo projeto nacional de desenvolvimento que aten-

da às necessidades do povo. (...) alínea “b”: “Criar con-

dições habitacionais dignas  para os trabalhadores”.
10 BERQUE, A. Paysage-empreinte, paysage-matrice.

Eléments de problématique por une géographie cul-

turelle. L´Éspace Geographique. TOMO XIII, Paris, 1983.
11 O Programa Médico de Família atendia ao item 4.10

do programa partidário que dizia: “Redefinição da

política de saúde com base na predominância da me-

dicina preventiva, na participação dos organismos

populares na fiscalização, controle e gestão dos sis-

temas de saúde”.
12 Sobre a cultura, o programa partidário, no item 5.4,

recomenda  “a implantação de um plano (...) de cul-

tura que permita (...) o acesso à ciência, à arte e à

literatura. Desenvolvimento de (...) centros culturais,

salas de concertos, teatros, cineclubes e outros mei-

os culturais”.
13 No período tratado foram realizadas as restaurações

do Teatro Municipal João Caetano,  do Solar do Jam-

beiro, da Igreja de São Lourenço dos Índios entre

outros. Além dessas intervenções, em parceria com

as Forças Armadas, os Governos Jorge Roberto/João

Sampaio promoveram também o restauro da Forta-

leza de São Luiz (ou do Pico), aberta, pioneiramente,

à visitação pública e que à noite é toda iluminada,

destacando-se como uma jóia na paisagem da cida-

de. Na mesma época, articulou-se a visitação à Forta-

leza de Santa Cruz e a sua refuncionalização para

realização de atividades sociais em seu interior.
14 Não perder de vista, por exemplo, o Programa Rio-

Cidade que introduziu grandes modificações na área

central da cidade do Rio de Janeiro. A esse respeito,

ver: TORREZ, Rachel, F. B. – O Velho e o Novo: Refle-

xões sobre as novas formas de uso e ocupação da área central

do Rio de Janeiro. UFRJ/IPPUR, 2005. Monografia de

especialização. (49p.)
15 O Plaza Shopping inaugurado em fins da década de

1980, à rua XV de Novembro, até então decadente.
16 O Caminho Niemeyer deveria conter dois templos re-

ligiosos, um teatro popular, o Memorial Roberto Silvei-

ra, o Centro de Memória Oscar Niemeyer, um museu Br

- de cinema, devendo terminar no MAC – (Mu seu de

Arte Contemporânea), este já em funcionamento.
17 EGLER, Tamara T. C. Políticas urbanas para o espa-

ço global. In: Revista de economia, sociedade e território.

México, nº 17. 2005.
18 O MAC foi inaugurado no ano de 1996, no Gover-

no de João Sampaio, também do PDT, (1993-96)

que assegurou administração de continuidade.
19 LACLAU, E. New Reflections on the Revolution of Our

Time. Londres: Verso, 1990.
20 Para Hall (2004, p. 112) a própria ‘fala’ também é

uma prática a qual ele denomina de prática discursiva.
21 João Satamini, importante colecionador e empresá-

rio brasileiro, doou  mais de seiscentas telas para o

acervo permanente do MAC.
22 Os fluxos médios em finais de semana têm variado,

em média, de mil a 2 mil pessoas por dia.
23 IBGE – Censos Demográficos de 1991 e 2000.
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ABSTRACT

THE CITY OF NITEROI IS LOCATED ON THE EAST BANKS OF THE GUANABARA BAY, IN THE METROPOLITAN REGION OF

RIO DE JANEIRO, WITH A POPULATION OF 459,461 INHABITANTS, IN THE YEAR 2000, DISTRIBUTED ALONG FIVE

PLANNING REGIONS AND FORTY-EIGHT CITY DISTRICTS. ITS TERRITORIAL SIZE IS 131 SQUARE KILOMETERS, PRESENTING

GREAT INTERNAL DIFFERENCES. THE CENTRAL AREA OF THE CITY WAS EARLIER OCCUPIED AND SOME BUILDINGS DATING

FROM THE EARLY 20TH CENTURY, ALTHOUGH GREATLY DEGRADED, CAN STILL BE SEEN TODAY. THIS PART OF THE CITY

SUFFERS A GREAT INFLUENCE FROM THE CITY OF RIO DE JANEIRO.

THE LIFE OF CITY OF NITEROI IS CLOSELY RELATED TO PAST ELEMENTS THAT, FOR A LONG TIME, HAVE EXTENDED THEIR

INFLUENCE OVER THE CITY IDENTITY AND THE SYMBOLS THAT REPRESENT IT.

THIS WORK EXAMINES THE RELATIONS BUILT ALONG THE IDENTITY CONSTRUCTION MOVEMENT ROOTED ON THE ACTIONS

OF THE LOCAL POLITICAL POWERS, THROUGH A GEOCULTURAL PERSPECTIVE. THE ANALYSIS IS DEVELOPED THROUGH

LINGUISTIC SIGNS AND THEIR SIGNIFIEDS AND SIGNIFIERS, MARKED IN THE CITY LANDSCAPE AND ITS HISTORY,

MAINTAINING ITS HISTORICITY ALIVE, ALONGSIDE WITH NEW SIGNS OF THE PRESENT, CONNECTING THE CITY TO THE

GLOBAL SCALE, RE-SIGNIFYING ITS REPRESENTATIONS, THUS PRODUCING A NEW IDENTITY.

WE BEGIN WITH AN INITIAL HYPOTHESIS GOING BACK TO THE FOUNDATION OF NITEROI, IN 1573, WHEN THE CITY WAS

OVERCOME BY A DOMINANT REPRESENTATION, WITH ELEMENTS INDICATING ITS INDIGENOUS ORIGIN, A COLONIAL

PERIOD HERITAGE, LATELY UPGRADED TO THE CONDITION OF PROVINCIAL CAPITAL, AS OF 1835, AND REPUBLICAN

CAPITAL (1889). THIS CONDITION REMAINED THE SAME UNTIL 1975, WHEN THE STATES OF GUANABARA (FORMER

FEDERAL DISTRICT) AND RIO DE JANEIRO WERE MERGED. AS A CONSEQUENCE OF THE TRANSFER OF THE CAPITAL TO

THE CITY OF RIO DE JANEIRO, NITEROI LOST IS STATUS OF CAPITAL AND ITS IMPORTANCE GRADUALLY FADED AWAY IN

THE POLITICAL AND ECONOMIC SCENARIO OF THE STATE. THE SAME HAPPENED TO THE THEN DOMINANT NITEROIAN

IDENTITY, WHICH ALSO FADED AWAY, CREATING AN IDENTITY “GAP” UNTIL THE 90’S, WHEN THE CONTEMPORARY ART

MUSEUM (MAC) WAS INAUGURATED. THIS MUSEUM IS CONSIDERED ONE OF THE JEWELS OF THE RENOWN ARCHITECT

OSCAR NIEMEYER AND INCLUDED NITEROI IN THE WORLD OF ARTS AND INTERNATIONAL TOURISM.

THIS CHANGING PROCESS RECENTLY UNDERGONE BY THE CITY OF NITEROI, DETAILED IN GOVERNMENT POLICIES TO

VALUE THE LOCAL CULTURE, EMPOWERED THE ELEMENTS INSERTED IN THE URBAN LANDSCAPE, ENHANCING A CITY

MARKETING, SO WIDELY USED BY OTHER CITIES IN THE WORLD, SUCH AS THE NEW FACE OF THE URBAN PLANNING.
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